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A Câmara Municipal de São Paulo d

Disp5e sobre a outorga da Medalha An

chieta e Diploma de Gratidão da Cida

de de São Paulo ao Doutor Cesar

mão.	 1 /

,
Art. 19 - Fica concedido ao Doutor Ctair Romão a Medalha

n-n
//

a o Diploma de Gratidão da Cidade de São Paulo.

Art. 29 - A concessão da referida Medalha e Diploma serã

a e Sessão Extraordinária, a ser previamente convocada pela

encia da Câmara Municipal de São Paulo.
(.
/ Art. 39 - As despesas decorrentes do presente Decreto Le

iro correrão por conta de dotaçaes orçamentárias p2Sgas

entadas, se necessário. 

	 ,

Ar. 	 - Este Decreto egislativo -ntrãrá em R-figo	 na
e sua •ua icação, revo..das as dispo çOesAcm
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JUSTIFICATIVA

CESAR ROMÃO, natural de São Paulo, nasceu no Bairro de Vi

la Prudente, em 21 de maio de 1959, formado em Direito pela Universi

dade Mackenzie e Escritor, tem sido ao longo de sua vida um empreen-

dedor, pois se destaca como Empresãrio que é. Isto porque tem por ba

se filosófica que a Empresa é um fator social acima da sua força eco

nOmica.

Para melhor retratar a figura de Cesar Romão, anexamos a

voz do Povo, que fala atraves da Imprensa. Em anexo destaques de jor

nais sobre a vida dessa extraordinaria figura humana que é o Doutor
Cesar Romão.
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sei 3:21011V0 voltado para a fabrica
cão de cooexões de latão, que
atendem desde empresas amorno-
brlisticas até o mais simples consu-
midor de urn parafuso de latão
Aliás, os produtos fabricados pela
indústria de Cegar Rorrião ia ultra-
passaram as ti-ordeiras de nosso
pais. Dentro da empresa é fácil de-
tectar sua profunda personalidade
espiritualista, sobretudo Quando
se constata que toda sua produção
e movida por 50 colaboradores com

manista e es- idades que giram em torno dos 14
icipal objetivo anos São adolescen tes treinados e

iara servir. Eis, instruídos pela empresa a fim de

um microd-re- adquirir conhecimento e sabedoi
e literato CE- ria, pois, segundo o e.moresario,

sas breves, ai- são as 'áTtleaS coisas que ninguém

ões a respeito tira de um mamem. Pdseu ver, exis-
tem empresanos que se especiali-
zaram no trabalho de suas fazen-
das, enfim, no aperfeiçoamento da

r) ¡ovem empre- raça de eqüinos ou de bovinos
creditou que um Mas Cesar, no fecundo trabalho
quando se acor- que desenvolve, especializou-se no

	

pois é awrda	 aperfeiçoamento da raça humana.
lance de torriá-lo Ouçamos suas próprias palavras.
ando ssim que - Não se vê por ai cavalos abando-
lpreendedor fez nados Infelizmente o que vemos
ide salã cie 25 são milhares de crianças esqueci-
na Leste de São das pelo prõpho universo que halar-

Stria metalúrgica tam". Para aqueles que acham o

	

3 n aprazivel	 trabalho do menor urna exploração,

Je Parnaiba, nurn Cegar Romã° apregoa que "SÓ eX-

P 75 000 fr12 . tern pioramos alguém quando não lhes

1:1

r

damos o devido valor, retribuindo
com o máximo de humanidade
aquilo que dividimos. Em minha
empresa, o trabalho que divido com
esses garotos é retribuido com va-
lorização profissional, salarial e hu-
mana conseqüentemente o fruto
ido trabalho lhes proporciona ab-

race-e e forças para que possam
prosseguir oro suas estradas: tanto
a profissional quanto a existencial".
Alem de empresário, Cesar orriaci
também é escntor. Já tem três li-
vros editados, e este ano lança peta
Recorri a obra intitulada "A Semen-

te de Deus". Recentemente eleito
presidente do F_propar, o empresá-
rio vem desenvolvendo um trabalho
bastante fecundo com as crianças
da região Oeste de São Paulo cujo
resultado despertou o interesse
de outros muufpias. e até mesmo
do estado no sentido de implanta-
rem seu projeto de modo mais
abrangente Segundo sua visão
mistica, as coisas boas só têm valor
quando divididas com aqueles a
quem elas possam trazer progres-
so,	 felicidade,	 esperança	 e

amor.Cesa r Romão filosofa: 'Acei-
to da vida os caminhos que o com

-	 duzem a ser digno de viver e, ries-

)	 tes caminhos, os únicos passos
permitidos são os da humildade",
finaliza o humanista de primeira-

s mão Cesar Romào.

,5\k
N-\) um empresário humanista e es-

piritualista citei principal objetivo
consiste em viver pa ra servir. Els,

em miseras linhas, UM micro—re-

trato do empresário e literato CE-
SAR ROMÃ°. Nessas breves, al-
gumas considerações a respeito

de sua personalidade dadivosa e
vitoriosa.

Cegar Romão é um ¡ovem empre-
sário que sempre xreditou que um
sonho não termi na quando se acor-
da, apenas começ-a, pois é awrda
do que se tem a chance de torná-lo
realidade. Foi pensando ssim que
este dinâmico empreendedor: fez

nascer de Urfl hurnilde salã cie 25

m7 , situado na Zona Leste de São
Paulo, urna indústria metalúrgica
que hoje., instalada n aprazivel ci-

dade de Santana de Parnaiba, num
parque industrial de 25 000 m7 , tern
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ESTA TUFO SI
ANOCIIIANCA E DO

ADOLESCENTE,
•suas garantias para o
exercício da cidadania.

A Secretaria de Justiça, Trabalho e Ação Social e o Centro Brasileiro para Infância e Adolescência,
convioam a Vossa Excelência para o Seminário "0 Estatuto da Criança e do Adolescente,

Suas Garantias para o Exercício da Cidadania", a ser realizado no Salão nobre da Associação Comercial
de Campo Grande, nos dias 18, 19 e 20 de setembro de 1990.

DIA 18 - TERÇA-FEIRA

19:30 horas • .ABERTURA SOLENE
PALAVRA DAS Au TORIDADES
CONVIDADOS:
OH, MARCELO MIRANDA SOARES
- Gavemedor do Estado de Mato Grosso do Sul
SRe MARI1 CANÇADO SOARES
- Presidente do Fundo de Assisténcla Socia l Sul-Mato-Grossense -

FASUUMS
D. DAGOSERTO NOGUEIRA FILHO
- Secretário de Estado de Juslke, Trabatho e .0401A Sedai

DR? MARIA DE FÁTIMA BOFIGES DE OMENA
- Presidente do Ca n ir.1 Brasileiro para a Intáncia e Adolescãnei& CENA

DA, MICA NASUKATSU
- Presderite do Tribuna! da Justiça de Matc. Grosso 00 Sul

DR. OVÍDIO PEREIRA
- Procurador Gera, de Justiça de Mato Grosso do Sul
DR. VICENTE AZUAGA
-- Procurador Gera da Detensoria Pdbilca em &xereteio de MS

PROF*SVLVLA ODINEI CESCO
•- Representante Estadual do Centro Brasileiro para aInláncie e

Adoiescéncied CA
VAGNER SIMONE MARTINS
- Presidente da Associação Comercial de Campo G raride/MS
DA. INJKSON AQUINO DE ARAÚJO
- Juiz da 59 Vara Crin, e de Menores em Substituição de C. Grande/MS
JORGE EIJAS ZAHRAN
- Presidente da Federação das Incldstias de Mato Grosso do Sul

cowfwhetk
rábiluid6 Gor
CONFERENCISTA
ANTCOC
- Pre~te. de 4r	 cr (Ater g304),

IA .--5----FiZ—GIUARTA-FEIRA

8:00 boraa • MES,A REDONDA:
- O p.apoi rjustiiis-realo potux	 )

COMK. garantia dos direitos individuais
PAINE1-IST A
DR. PUBLK) CAIO BESS», CYRINO
- Prortmlor da Justiça de Manaus - AM
COORQENADOR
DR. JOÃO ADOLFO ASTOLFI • MS
DatATEDORES.
DR. SUELY Pie NEDER - MS,
DR. JAÇ. KSON AOUINO DE ARAWO - MS

Lima.

DR. nMDIO PEREIRA - MS
10:1:10 horas - Intervalo

1015 horas - Planar/a
14:00 bolas - MESA FIEDONDk
Providáncias imediatas para a aplicação do Estatuto da Chança e do
Adoiescente
PAINELIsTA
DR. EDSON SEDA
- Assessor Jurtrileo da CBLR/OF
COORDENADOR
SYIVIA ODINEI CESCO - MS
(*BATEDORES,:
A.LCI ARAÚJO -
JOSÉ LUIZ DOS REIS -
ANTÓNIO JOSE ANGELO MOTTI - MS
16:00 horas - Intervalo
19:15 borae -- Plenária

DIA 20 - CãUINTA-FEIRA
8:00 horas - MESA REDONDA
1 9 PAINEL-- VISÃO GERAL
- O Estatuto da Criança e do Adolescente, o Juiz da Infanda e os

C.,'-onse,fNas
PAINELtSTA
DR, PAuL0 CEZAR PEREIRA DA SILVA
- Presidente da Associação dos Magistrados Curadores e Deterrsores de

Menores do Mato Grosso do Sul
29 PAINEL
O Atendimento Judiciário e as Medidas Aplicáveis 60 Adolescente a
quem Se atribua autoria de ato Intraclonal
PAINELISTA
DA, WILSON BARREIRA
- Juiz do Direito da t f Vara Especial de Menores de

Capital - SP
COORDENADOR
CECÍLIA ZILIOTTO • SP
DEBATEDORES;
DR. RUGIERO PICOLLO - MS
DR. JOÃO ADOLFO ASTOLFI - MS
DR. WAGNER SILVA - MS
10:90 horas - Intervalo 	 4a, 111.10:1s horst - Plenária

DR, JOAO FREDERICO RISAS y?\(:::Pli"

COORDENADOR
- Advogado Trabalhista - MS

14:00 horas - MESA REDONDA:
- Adolescente X Estatuto X Trabalho
PAINEL:STA

DR. ANTÔNIO PIONTI • MS
DEBATEDORES
VAGNER SIMONE MARTINS - MS •
JORGE ELIAS ZAHRAN • MS
LAFITE MARIANO - ME
16:00 horas - Intervalo
16:15 horas - Pktriária



Um altruísta a serviço de uma grande causa
Ponto de VistaSão Paulo, 29 de junho de 1990

Coincidentemente com a fala
do presidente Collor, anun-
ciando o tal de Ministério da
Criança, recebiamos a visita de
um industrial de Santana de
Parnaiba. Começou a falar so-
bre o motivo da sua presença
em nosso jornal. O problema
enfocado - a CRIANÇA. E à
medida que discorria, pela do-
çura da sua fala e nobreza de
propósitos expostos, fomos re-
metidos ao reino encantado da
égloga de Blake: "quando vo-
zes de crianças se ouvem na rel-
va, e risos se ouvem nas coli-
nas, meu coração descansa no
peito, e todo o resto fica sere-
no". Como pode haver meno-
res abandonados, relegados à
sua sorte, largados à mercê da
marginalidade, se no mundo
existe um homem que tem a
chave da solução do angustian-
te problema? E esse homem,
o industrial Ccsar Romão, está
tão perto de nós, vive e opera
numa cidade da Grande São
Paulo, turbilhão onde o pro-
blema mais se acentua e mais
aflige os nossos governantes?
Romão possui urna metalúrgi-
ca. Só calo-uai:untares. E a
se- a Proernçáo é excelente, sem-
pre ascensional, a ponto de ser

exportada. Como podem
crianças produzir tanto, tão
bem, e com tamanha perfei-
ção? Sendo que as crianças são
sobejamente conhecidas como
perdulárias, dispersivas, dis-
traidas, irresponsáveis, para as
tarefas de envergadura? Mas,
o Romão inverte esse falso
conceito. Como? Atrai as
crianças. E com apenas dois ou
três dias de preparo, entrega-
as a outras crianças, já adestra-
das e em franca fase de produ-
ção, para que comecem a tra-
balhar. Feito isso, não vai fis-
caliza-las. Não banca o feitor
para exigir o cumprimento de
jornadas rigidas. Deixa-as à
vontade, com salários compa-
tíveis e respeitadas na sua indi-
vidualidade. Essas crianças,
sem mais amparos e exigi:incias
de ordem profissional, tornam-
se trabalhadores primorosos.
Milagre? Não. Simples afeição
humana. Adaptação do lampe-
jo interior de cada criança ao
condicionamento ~mand-
uco capaz de afasta-la de pen-
samentos perniciosos e atos da-
ninhos Acredita, o Romao, na
mística espiritual de que cada
pequenino tem, dentro de si,
uma "lenda pessoal" que refle-

te um desejo, uni sonho, uma
esperança. Uma vez descober-
ta essa lenda e atendida na sua
plenitude, está a criança apta
para todos os demais misteres
da vida. E narra um fato singu-
lar, para embasar a sua convic-
ção de que o amparo material
por si só não basta e que sem
o alicerce da afetividade, nada
se consegue: recebeu um me-
nor desgarrado. Na entrevista
inicial, indagou-lhe, na busca
da sua "lenda pessoal" - qual
o maior sonho da sua vida? E
o menino respondeu, sem pes-
tanejar: trazer os meus pais pa-
ra morarem comigo. Foi o que
fez o Roma°. Deu ao garoto
um lar. Tão pouco e tão fácil
de ser conseguido. Como nin-
guém, até então, descobrira
aquela brasa sob cinzas ? Me-
teu-o a trabalhar. Hoje é chefe
de um dos setores da fábrica.
A satisfação de um sonho tão
simples, mas com tanto amor
acalentado, permitiu a forma-
ção de uni cidadão útil à socie-
dade. Aquele menino queria
apenas um pai e uma mãe ao
seu lado Aceitou, certa teita,
°desafio da Secretaria do Me-
nor da Capital: você será capaz
de encaminhar um mocinho

dos mais topetudos que temos
sob a nossa guarda? Como
não, foi a resposta? E fizeram
chegar às suas mãos o garotão
bravo. Terror do recolhimen -
to. Foi recebido fraternalmen-
te. O patrono da sua reinte-
gração na normalidade da vi-
da, explica: não é preciso mui-
ta coisa para ajudar alguém.
Não se precisa ter dinheiro,
nem empresa. As vezes, um
bom dia já é o suficiente. Urge
acabar com a mentalidade do
castigo para todas as crianças
faltosas. Qual o pequenino que
não faz a sua traquinagem ou
comete o seu desatino? Para
os casmurros da teoria da irre-
cuperabilidade. uni Humberto
de Campos estaria fadado a ser
um facínora e nunca o notável
escritor que imortalizou-se co-
mo um dos maiores beletristas
brasileiros. Pois, como narra
nas suas "Memórias", quando
menino, furtou dinheiro da ga-
veta do patrão e roubou um
brinquedo dos primos ricos.
Diz ele: ninguém viu que ali
estava um menino órfão, mas
uiteliz do que as outras crian-
ças c que, por ISSO mesmo, pre-
cisava mais do que as outras
de uma esmola de alegria. Foi

esse o único brinquedo bonito,
e de loja, que possui. Posse cri-
minosa e precária. Alegria mis-
turada de sofrimento e que du-
rou um instante. Se tivesse re-
cebido algum castigo por esses
dois insignificantes desvios in-
fantis, estaria na situação da- .
quele internado num reforma-
tório de São Paulo que, ao fa- .
zer uni apelo pela sua liberda-
de, desabafou: se eu continuar
aqui, acabo um AI Capone.
Por que não buscarmos, na
nossa comunidade, generosi-
dades e compreensões como o
de Cesar Romão? Empresário
que não se deleita no desper-
dício mundano dos seus ga-
nhos, mas percorre os cami-
nhos abençoados da solidarie-
dade que ampara aqueles que,
no verdor dos anos, precisam
de um esteio para não parece-
rem às fustigadas dos embates
de um mundo egoista e perver-
so. A prática do altruismo de-
safetado, conduz ao amor e à
bondade, que sáo os únicos en-
cantos da vida. Façam, os que
podem, por seguir exemplo tão
dignificante, porque, como
disse Phcdro, do bom até o ras-
tro deleita.

JR.
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lúbrica d
CESAR ROMÃO CONST RUi ia UMA "FÁBRICA DE GENTE" UMA F I LOSOFfA

DE VIDA QUE MERECE SER IMITADA
Foto: Ainaldu Sarro

SÃO PAULO AGORA teve a honra de esta-
belecer um longo contacto com o empresário
Comendador Casar Rom-ão, presidente da em-
presa A. Casar Romã°, fundada em 1983, fabri-
cante de conecções de latão. A fábrica está ins-
talada em urna área de 25.000 metros qudrados
e a maior parte do produto fabricado é vendido
no exterior. Todo o produto (matéria prima) é
de bronze e latão.

"FÁBFUCA DE GENTE

A maior curiosidade desta indústria está no
seu programa de trabalho. A indústria só em-
prega menores. Porisso é carinhosamente cha-
mada de "fábrica de gente". Casar Romão ex-
plica porque: "Acredito que o mais importante
na vida é aplicar recursos rio próprio ser huma-
no.

De nada vale dizer que a mata Atlântica, os
jacarés do Pantanal estão em extinção. Na ver-
dade quem está em extinção é o próprio ser
humano. Os criadores de animais, que os ven-
dem por milhões de Miares, deveriam com-
preender que é mais importante investir no ho-
mem e não no animal. Entendo que não exis-
tem crianças carentes, como dizem, garotos
bandidos em potencial.

O que realmente existe é adulto carente.
Acredito na reencarnação e não na ressurreição.
Com o mesmo dinheiro investido na criação de
um animal, poderfamos ajudar milhares de
crianças. Se uma criatura não tem capacidade
de ajudar aos outros, é ela quem precisa de
ajuda O bem sucedido industrial Casar
Rornão continua emitindo os seus abalizados
conceitos, fruto da sua longa experiência profis-
sional.

"Eu só quero na minha empresa um vínculo
de amor com meus empregados".

Meus subordinados não devem nunca ter
medo de mim. Eu prego na minha indústria
somente o amor. O medo é um nada. É uma
coisa que nós transformamos em alguma coisa. n
Meu maior sonho de sete anos para cá é ser I
digno do dom da vida. Descobrir que o impor-
tante é a vida. Acredito que o importante é I
mudar o coração das crianças. Hoje mantemos
50 crianças trabalhando. A que ganha menos,
recebe 25 mil cruzeiros mensais e a produção
aumenta. A preocupação do garoto é com o t'
trabalho apenas.

A única forma de mudar o homem é mudar
o seu coração. Tenho dois garotos em minha s
indústria, enviados da Febem pela doutora Alda
Marco Antonio. A ficha de um deles. 4de pés-
sima qualidade. Não importa o	 polisado a
criança. Aqui treinamos crianças para um futu-
ro melhor, tirando-as da rua para uma vida mais F
digna. O mundo não está errado. O errado é o r
tiár humano. O perdão  kve .estar sem pre dento:

Gente

dos nossos 'co- rações-para- poder perdoir e ajtor
sempre o próximo.

Em sete anos, mais de dois mil meninos já
estiveram trabalhando em nossa indústria. Não
sou demagogo. Não aspiro cargos políticos. O
povo não precisa de políticos, apenas de justiça
social.

Casar Romão continua nos empolgando
com sua filosofia: "O curioso é que o homem
cria as leis, pensando em seu benefício próprio
e da coletividade. Mas, com o passar do tempo,
as coisas se transformam e êle passa a ser escra-
vo das próprias leis que criou. Esta é uma gran-
de verdade".

MENSAGEM DE ANO NOVO
Casar Romão manda sua mensagem para os

nossos leitores: "Quem sabe, no ano que se
aproxima, 1991, a nossa abençoada "fábrica de
gente" consiga novos acionistas, que obtenham
o máximo de dignidade para ainda melhor exis-
tência de nossos pequeninos. Consigam desper-
tar nêles o mesmo sonho que tenho hoje, de ser
apenas digno do dom da vida.

Pessoalmente, acho que a resposta definitiva
nós só a tenhamos após a morte. Quem sabe,
esta resposta seja a de uma "vida eterna".

O repórter quiz saber de Casar Romão qual
seria o presente que daria às crianças do mun-
do? Casar respondeu que "daria adultos sem
hipocrisia e egoismo, apenas transbordando
amor". E, concluiu: "Cristo convencia 'as pes-
soas através de milagres. Eu tento convencer as
pessoas com trabalho, fiz isso primeiro em mi-
nha própria vida e depois transportei para os

'ros. Estou feliz".
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A ese.	 r, ara chegar até Santana do
Parnaiba :	 foi fácil, foram anos e anos
de muita :ei• e sofrimento.

Foi com muita luta que em 1986. Cesar
Romão conseguiu realizar esse sonho: a
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. sof rime ti to ,
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Um exemplo de almiamo, linho de ITIOntOpn? Operado por menores,

• amo pode haver menores abandona-
dos, relevacos a sua sorte. larvados á mercê
da marginalidade. se o mundo existe um
homem, que tem a chave da solução do
angustiante problema? -Esse homem está
tão perto de nos, no erarlde São Paulo. na

cidade de Santana doIl ,irnairia onde possui
urna mclaltirgiea. 1 á só se emprega meno-
res, e sua produção é excelente a ponto
de ser exportada e a A CESAR ROMAO.

Cear RorItà0,

de menino pobre a empresário

• "sura de uma pessoa co-
iples Lonio outras, apenas procura

...:-ente do don da vida.
'n p:c içai-talhou rriu:to desde garoto.

.çou quando menino em urna padaria

•'rna leste. foi !..inibern garoto de entre-
_ m teiris-lisres. ine n usr-, e também a lu -

a desmonta; Js Karraeas Aos 14 anos.
..,nn a carteira profissional nas máos co-

a tr.inalhar no ahnoxaritado de uma
metaltlr , .. , . quando peia primeira lu sen-

tiu voar.	 ,le s i uru dia a te r uma fabtica.

Era uni	 • muno alto pata um menino
pohre	 que wiava tão .natx0.

o ar.	 1-51eLihk2,1C3,

:el.	 rara tentar seu

p

▪

 r;	 elide r roupas
na,,	• ,	 .'teoctO' CO-

m.	 o	 :!tecisou de um
ich.)u a solução

amigo que
Lia merca-

Notesédo Coso,- Remoo

Um sonho realizado

A indústria instalada faz parte do ramo
metalúrgico e fabrica conexão de latão, ma-
diâmetros. maçaricos e outras peças de alta
precisão dirigido á Indústrias semi-monta-
doras. montatioras. distribuidores, auto-pe-
ças e toda empresa que necessite desse tipo
de mão de obra

A A. César Romã° comporta 5(1 garotos
de 14 a 16 anos que foram selecionados
sem distinção de raça ou cor dando oportu-
nidade a todos que queiram trabalhar para
o ganho dia a dia. Por empregar apenas
menores Rornáo foi inclusive taxado de
"MALUCO - . Mas com o tempo conseguiu
provar que o menor tem valor e que ele
sente-se importante quando abrimos-lhe a
porta para o mundo do trabalho.

	

E, para que	 -,) tivesse sucesso, Rei'

	

mão enfrento ,	•roblemas de familia

	

orientando os	 ,iiianto valiam os seus

	

filhos e .:pe e 	 duas vidas' fábrica

e família, fazendo como assim desaparecer
o clima de desentendimento entre pais e
filhos.

Cesar Romão procura dar através de sua
indústria, uma oportunidade às crianças
orientando-as a uni bom caminho educan-
do-as. e que isto silva de exemplo aos em-
presários de todo o Brasil em uma socie-
dade que é tão injusta e omissa, muitas ve-
zes.

Além de empresário Romão é escritor,
tendo lançado os seguintes livros "Bilhetes
de Amor'', "Reduto de Paz" e "Quebrando
a Redoma'', todos peta Editora Pannartz
de São Paulo; sendo que já esta no prelo
seu próximo livro "Semente de Deus".

Devido a sua atuação como empresário,
Cesar Romão foi convidado a presidir o
EPROPAR (Fundação Esportiva, Educa-
cional e Profissionalizante de Santana do
Parnaiba), um projeto público que visa o
desenvolvimento da criança Parnaibana.

Ivone Cruz

Cesar Romã): Empresário exemplar um
aitruista a serviço de uma grande causa

ptio monor de Cear komfio

22
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sensibiliza r o opinião outica ao empre-
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des que giram em torno de 14 anos. Seu
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anos nçrs...s.-.i pois serio repteto de exem-
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passo faze r Milag res. uso c, :,,,,

1.-rotaoo de hun-lanls:no prorw

naiis • 	Cesor Romã° passa Jrri errem

pie	 que á r-rki,tci tacil mJaar o Bras'

ala r.v.kerê f , arra , e se entrego( cie ra-

ração à formaçõe e reintegração da

criança que , r d sua opinião é a célula
rndou rna pau.? um ruttiro rr.9ino r 'Urna
dos mais !tile.; iinar,ek ra.s. de se entregar

O ser hurna ,noà soPeclade é ottavés do

trobeiro R-jrndis dou c peixe o esses

pequenir.os Enslno-os a pesca r  com

pieto	 • -
Entre tantos con,ite,-. P0,-r , Óc, tem

ICCOOldo teen.pen	 e 'e-

lefor,8rr,a de ef•if	 ,	 -.,e.:-
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meus de boa vontoae ' sigam o sek..n

exemplo. propogondo-o por todos os
lodos, para que o amanhã seja cons-
truido por homens capazes de transfor-
mar os caminhos tortuosos por ocas
Possam muitos fatores e seres

mo criança nasce rotulada Nós os her-
deiros da mundo é que temos por pe-
cado rotular uma nova esperança . Se
cuidarmos melhor de nossas crianças,
será multo difIcil punirmos nosso ho-
mem dO futuro". finalizo Cesar Romão.

111.1.1110.1.1"Ww,-Cesor Remôo. empresá no de 31 ou'	 de suo fdOrica. em

S -antorio do Parroib0
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PARECER
PARECER
0464/92 DA COMISS40 DE CONST1lUIÇNO E

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE DECRLTO LEGISLATIVO 20/92.

O nobre Vereador José índio Ferreira do

Nascimento apresentou o projeto de decreto legislativo n2

20/92, ora sob exame desta Comissão, objetivando conceder

ao Doutor Cesar Romão a Nedalha Anchieta e o Diploma de

Gratidão da Cidade de Sâo Paulo.

A propositura está subscrita pelo ndmero

regimental de assinaturas, encontra-se instruída com a

biografia do homenageando, bem como conta com sua anuência

tácita ao propósito do projeto, tudo em conformidade com

as exigências do art. 348 do Regimento Interno.

A matéria encontra-se embasada no artigo

14, inciso XIX, da Lei Orgânica do Município, bem como no

artigo 236, parágrafo único, inciso II, do Regimento In-

terno.

Não havendo óbices para sua tramitação, e

sem prejuízo do disposto na parágrafo dnico, do art. 349

do Regimento interno, somos

Pela Legalidade.



No entanto, o artigo 22 do projeto estatui

que a concessão da honraria se dará em Sessão Extraordiná-

ria. Tal disposição encontra-se em desacordo com o ar t.

351 do Regimento Interno, que estabelece que a entrega dos

títulos será feita em Sessão Solene para esse fim convoca-

da.

Diante disso, a fim de corrigir esse defei-

to e adequá-la ao Regimento, sugerimos o seguinte substi-

tutivo.

Substitutivo	 ao Projeto de Decreto

Legislativo n2 20/92.

Dispde sobre a outorga da Medalha An-
c: hieta e Diploma de Gratidão da Cida-
de de São Paulo ao Doutor Cesar Ro-
mão.

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 12 - Fica concedida ao Doutor Cesar Romão a

Medalha Anchieta e o Diploma de Gratidão da Cidade de São

Paulo.

Art. 22 - A concessão da referida Medalha e Di-

ploma será ePetuada 2M Sessão Solene, a ser previamente



convocada pela Presidência da Câmara Municipal de São Pau-

lo.

Art. 32 - As despesas decorrentes do presente

Decreto Legislativo correrão por conta de dota4es orça-

mentárias próprias suplementadas, se necessário.

Art. 42 - Este Decreto Legislativo entrará em

vigor na data de sua publicação, revogadas as disposiçi5es

em contrário.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em A5r419

Presidente
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PARECER
0568/92 DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CUL-

4

TURA E ESPORTES - SOBRE O PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO

20/92.

Projeto de decreto legislativo de autoria

do nobre Vereador José Ferreira do Nascimento, visa conce-

der Medalha Anchieta Anchieta e Diploma de Gratidão da Ci-

. dade de São Paulo ao Dr. Cesar Romão.

•	 O homenageado, nascido nesta Cidade no

...bairro da Vila Prudente, é formado em direito pela Univer-

sidade Mackenzie, é escritor e empresário do setor da me-

talurgia.

O empresário Cesar Romão, de origem humil-

de, com muito trabalho amealhou o seu patrimônio e, al-

truíticamente, o reverte em favor daqueles que necessitam

de apoio para que possam ter acesso à profissionalização.

Em sua empresa, o citado empresário, empre-'

ga apenas menores compreendidos na faixa etária de 14 a 16

anos de idade. Oferece aos adolescentes, que são comumente

discriminados, oportunidade de aprenderem uma profissão e

de, principalmente, poderem ter o reconhecimento de seu

trabalho e valor pessoal.



. reconhecida pela Secretaria do Menor do Estado de São Pau —1 . rec

lo.

Presidente

1:égi perwua iniciativa, ousada e ' inovadora,

Justa e meritória a honraria ora proposta,

-Itàãü.~det~~) atly

é favorável, portanto, o parecer desta Co—

missão.

Sala da Comissão de Educação, Cultura e Esportes, em
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Relator

DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SO-

BRE O PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N2 020/92

Visa o Projeto de Decreto Legislativo, de autoria do no-

bre Vereador José índio Ferreira do Nascimento, outorgar a Medalha

Anchieta e o Diploma de Gratidão da Cidade de São Paulo ao Dr. Cé-

sar Romão.

O agraciado, natural de São Paulo, através do emprego

exclusivo de menores em sua indústria, e da filosofia de investir

recursos no próprio ser humano, desenvolve um trabalho impar de

natureza social.

No que tange à competência desta Comissão, nada temos a

opor à presente propositura, porquanto as despesas decorrentes de

sua execução correrão por conta de dotaçiies orçamentárias pró-

prias, suplementadas se necessário.

Favorável, pois, é o nosso parecer.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 18 de maio

de 1992.

Presidente -
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RIQUELRO_na forma regimental a retirada do Projeto

OO

•

de

•

1

•

•

Decreto Legislativo n9 20/92 de minha autoria.

Sala das Sessaies,029/44b09-

Cód. 0522
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Papel para Informação. rubricado corno folha n9	 1.5. 	

do processo n9 	 OZ9Z?	 de 19  °1.5„	

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar, nos termos do artigo 275,
da Resolução n 9 02, de 26 de Abril de 1.991 ( Regimento
Interno).

06.01.93

LU	 S IrCARVALHO
Assessor Técnico egislativo Chefe -ATM

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. oncorrdo c , _ /.9	 fls.

Arquiva em _Dl 03 n 3 
O Func.'

Cholo ela limas Tõsslos
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Assis ...ente 1 dr.r.:(O

Gabinete Vereador HANNA G
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Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador José Indio Ferreira
do Nascimento que foram arquivados: 	 //

Ati\l/2 1996 - Projetos de Lei p°) 0846/9 .6) 0843/96, 0840/96/ 0812/964mi
0811/96 0810/961,702_92/3.6,./0761 /96., ,0760/96',_ 0737/96(0693/9, (0661/967,-
065p/96,, 0586/90)567/96, 0566/96',' 0536/96; 051 8/96V0508/96(0507/96,

• 0466/96 0460/96 5 0452/96r 0420/9k 0399/960390/96i,' 0386/96t,'0345/9‘
0246/96, 0245/96`00p2/96e 0051/96.v

ANO 1995 - Projetos de Lei nos 1583/95, 1582/95, 1372/95, 1371/95,
1370/95, 1354/9? 1 137/95,/0842/9e0841/95656/951f 0655/950654/95,
0540/95' p528/95, 0468/95/ ,0460/95"( 0455/95v, 9453/9520433/95r0398/95,.
0381/95 0362/9J'' 0349/95(  0310/95((0309/95269/9<0227,/954' 0061 /95
Projetos de Decreto Legislativo n os 0054/95v:0029/9S, 0011/95'e PR 0002/95!'

ANO 1994 - Projetos de Lei nos 0404/94, 0403/94, 0317/94, 0311/94,
0267/94, 0240/94, 0149/94, 0072/94 e Projetos de Decreto Legislativo n's
0053/94, 0017/94.

ANO 1993- - Projetos de Lei n°s 000/93, 0842/93, 0772/93, 0771/93,
0770/93, 0673/93, 0608/93, 0480/93, 03597/93, 0374/93, 0358/93, 0334/93,
0169/93, 0136/93, 0067/93, 0038/93, 0037/93 e 0021/93. 	 -

ANO 1992 - Projetos de Lei n"s 0396/92, 0380/92, 0379/92, 0272/92,
0192/92, 0191/92, 0190/92, 0170/96, 0169/92; 0168/92, 0167/92, 0119/92,

• 0059/92, 0030/92, 0029/92 e Projetos de Decreto Legislativo n's 0068/92,
0067/92, 0027/92, 0026/92, 2522/22 e 0017/92.

ANO 1991 - Projetos de Lei n os 0722/91, 0721/91, 0649/91, 0607/91,
0518/91, 0422/91, 0354/91 e Projetos de Decreto Legislativo n's 0048/91,
0019/91.

ANO 1990 - Projetos de Lei n's 0287/90, 0238/90, 0237/90, 0230/90,
0168/90, 0116/90, 0052/90,0038/90, 0008/90.• •	 F-	 ' •

.	 •	 •	
•

HCfErCiCIV, - rIljçi 219 11/C(1.2/97 - 13:59
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Gabinete Vereador HANM

(Continuação Folha 02)
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Requerimento "D"

ANO 1989 - Projetos de Lei n°s 0643/89, 0579/89, 0575/89, 0571/89,
0570/89, 0514/89, 0499/89, 0498/89, 0449/89, 0435/89, 0410/89, 0302/89,
0205/89, 0174/89, 0164/89 e 0120/89.

Sala das Sessões, em 	 -1(f'

Líder da B ncada do PPB

HANI GA
ador 

ME/
Ve r 

HG/E1'WCIVI - MIJO 20- 04 ,02497 - L359

•

•



•



do processo n! do ,96?c9.-0.20 (a)

A. ATM - Sr. Assessor Chefe,

VIVIA ' • 11:ZREAR4\ rõ
Aza:stc	 ce	 Ducção 1

Em atendimento ao RDS -coPri4• • • o e • • 	 ******* , segue o
presente expediente para volta à tramitaço.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informacào. rubricado como folha n! 	 -•\ 

C00. 0233	 IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A. — imERP



Projeto retirado pelo autor.

Ao DT. 04 - Sa. Chefe:
Arquivar o presente processo

e--15--/(9 7-

... .
LUIZ AREIAS 2n E }ALHO
ABL Téc. Leg. C o - A. T. M.

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em /r.;

Arquivd..)	 ”nente em O 9_
fts O tunc • 4.11ffr;i:;5-07 •

• IA his	 t-J 1.1 1v;

n~nOlatKÁI
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